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APRESENTAÇÃO

Os recursos naturais dão suporte à vida em todas as suas formas e, 
consequentemente, sustentam todos os sistemas produtivos do planeta. Certas 
atividades humanas demandam recursos naturais não renováveis, esgotando-os 
a longo prazo, ao mesmo tempo que degradam ou contaminam, inviabilizando a 
utilização dos recursos renováveis a curto prazo. A perspectiva do esgotamento dos 
recursos naturais é irrefutável e nesse sentido faz-se necessário que as sociedades 
humanas tracem um caminho em direção à sustentabilidade.

Nesse contexto é imprescindível que sejam desenvolvidos estudos e pesquisas 
que resultem em ações preventivas com vistas ao uso sustentável dos recursos 
naturais. E, de acordo com essa perspectiva, ações remediadoras devem vir no sentido 
de recuperar áreas já degradas, restaurando ecossistemas e devolvendo a eles o 
equilíbrio ecológico. Tais ações devem visar o ambiente em todas as suas esferas de 
utilização sustentável, tanto no meio rural quanto no meio urbano.

Sendo assim a obra “Subtemas e enfoques da sustentabilidade” é um estudo 
interdisciplinar que apresenta propostas de alternativas sustentáveis em diversas 
regiões do Brasil, de modo a oferecer soluções para o uso sustentável dos recursos 
naturais em território brasileiro.

Num primeiro momento tem-se uma perspectiva da produção científica sobre 
responsabilidade ambiental no cenário brasileiro. Na sequência são apresentados 
textos sobre gestão dos recursos hídricos e saneamento ambiental. Posteriormente 
são trazidas propostas de gestão sustentável no meio rural, com manejo de resíduos 
sólidos e produção agroecológica, seguido de uma proposta de utilização de trilha 
ecológica a fim de promover iniciativas de educação ambiental.

Por fim tem-se estudos que visam soluções para as áreas urbanas, com enfoque 
na habitação social, mobilidade urbana, assim como estratégias sustentáveis na área 
da construção civil.

É preciso compreender que as questões ambientais afetam inúmeros aspectos 
da vida humana e que as gerações futuram devem ter garantidos os recursos que 
sustentam a sua existência. Dessa forma, deve haver uma mudança no entendimento 
sobre como o homem se apropria e consome os recursos naturais, aprendendo a viver 
de maneira sustentável, de modo a não degradar aquilo que dá suporte a vida.

Boa leitura.

Karine Dalazoana
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RESUMO: Trata-se de explicitar, sob o título 
“Subtemas e Enfoques para a Sustentabilidade: 
Saneamento e a Questão da Água para a 
Irrigação Agrícola”, os principais debates 
que cercam a qualidade da água utilizada no 
campo, revisitando as opiniões e conceitos 
basilares relativos à gestão da água em setor 
que mais a consome. Objetiva-se defender 
posicionamentos e conscientização que não 
deixem o assunto ser esquecido e mal gerido, 
considerando-se que a irrigação agrícola não 
pode abrir mão, desde já se sinaliza, de água 

marcada pelo equilíbrio de seus componentes. 
Percorre-se o caminho metodológico da 
exploração e descrição de material bibliográfico 
previamente consultado, resultando o estudo 
por considerar, ao seu final, o fator vital de se 
investir na gestão sustentável dos compostos 
aquíferos.   
PALAVRAS-CHAVE: Meio Ambiente, Água, 
Agricultura, Sustentabilidade.

SANITATION AND WATER ISSUES FOR 
AGRICULTURAL IRRIGATION

ABSTRACT: The aim is to explain, under 
the heading Sustainability Subthemes and 
Approaches: Sanitation and the Water Issue 
for Agricultural Irrigation, the main debates 
surrounding the quality of water used in the 
field, revisiting the main positions related to 
water management in the sector that consumes 
it the most. It aims to defend positions and 
awareness that do not let the subject be 
forgotten and poorly managed, considering that 
agricultural irrigation can not give up, since it is 
already signaled, water marked by the balance 
of its components. The methodological path 
the exploration and description of previously 
consulted bibliographic material is followed, 
resulting in the study considering, at its end, the 
vital factor of investing in the aquifer sustainable 
management compounds.
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1 |  INTRODUÇÃO

Um dos aspectos mais relevantes da gestão do meio ambiente sustentável é 
estudar, planejar e implementar medidas para a preservação do meio aquático, 
compreendendo os múltiplos ecossistemas em que a água se apresenta no planeta. 

Trata-se de políticas e práticas conexas aos oceanos e mares, lagos, rios, 
lençóis freáticos, igualmente envolvendo a questão a perpassar pelo saneamento 
básico a tomar parte das áreas urbanas, mas, também, do uso da água na agricultura. 
E, levando-se em conta que a agricultura é o segmento que mais consome água, a 
qualidade da água utilizada no campo é sempre motivo de grande atenção (SILVA et 
al., 2016).

Nota-se que as interações agrícolas são muitas e complexas, fazendo com 
que os insumos utilizados aumentem a transmissão potencial de poluição, isto 
valendo inclusive para o uso excessivo de fertilizantes, estes que, se não forem bem 
administrados, podem resultar facilmente na eutrofização de massas de água doce. 

Os níveis de contaminantes podem, aspecto mais crucial, fazer decrescer a 
qualidade da água utilizada no campo e em hortas existentes nas cidades — tendo por 
origem os muitos resíduos produzidos nos diversos cenários de ocupação do homem 
pelo planeta. É o caso das indústrias, do lixo urbano, dos mencionados resíduos 
oriundos da própria atividade agrícola, além da atividade pecuária (NAVARRO, 2016).

Ressalta-se que a poluição é problemática muito atual para milhões de agricultores 
em todo o mundo, porquanto, em países como o Brasil, a ausência de controle severo 
quanto ao uso de herbicida — como um dos pontos de destaque negativo — acabe, 
pelas próprias mãos dos agricultores tão conectados à indústria de produção de 
alimentos em larguíssima escala, sendo mal geridos, contaminando áreas importantes 
para a captação e recaptação de água (BELTRÃO JÚNIOR et al., 2017).

Somando-se aos aspectos climáticos mais recentes e aos níveis de escassez 
de água complicando a sua gestão, tem-se contexto bastante propício para tecer 
importante subtemática ambiental, assim ocorrendo com o presente artigo.

O objetivo do texto, declina-se, é o de sustentar a posição da perenidade do 
meio ambiente em seu corpo aquífero, novamente exaltando o debate de efeito 
conscientizador que a temática sempre faz por pedir. 

É o que se almeja neste artigo, optando-se, metodologicamente, por examinar 
conjunto de artigos científicos que recentemente, do ponto de vista qualitativo, 
examinaram a questão, explorando-os e analisando-os a partir de sua seleção e 
pesquisa textual.
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2 |  O SANEAMENTO

O saneamento é visto como obrigatória medida higienizadora do ambiente, 
atendendo à boa parte das necessidades humanas, com conceituação mais alinhada 
ao tratamento de água e de esgoto integrante das áreas urbanas (ALVES e SILVA, 
2016).

O saneamento básico, por isso, alcança a prevenção de doenças, vez ser capaz 
de interromper ou, de, ao menos, comprometer fortemente o ciclo vital de agentes 
etiológicos causadores de morbidades infecto-parasitárias, ponto peculiarmente 
indissolúvel da questão da gestão ambiental.

Sob a ótica preventiva (ou corretiva), as intervenções no campo do saneamento 
expõem fatores que precisam ser analisados a partir de determinadas categorias 
temáticas, como o modelo de intervenção, adaptação de tecnologias disponíveis, 
preocupação quanto à sustentabilidade das ações e os benefícios efetivamente 
auferidos ao longo do tempo; articulação intersetorial quanto às políticas adotadas, 
ações e instituições, estratégias empregadas (como a questão da educação sanitária 
e ambiental) e tantas outras (BELTRÃO JÚNIOR et al., 2017).

O arcabouço teórico da denominada promoção da saúde, bem como o da 
prevenção de doenças, e todo o correto discurso do meio ambiente sustentável 
igualmente pode ser base para a elaboração do conceito de saneamento, tendo como 
referência as mesmas classes temáticas anteriormente relatadas.

O saneamento é, portanto, a intervenção multidirecional e multidisciplinar 
que ocorre quanto ao ambiente, considerado em suas dimensões física, social, 
cultural, econômica e política. Seu fim é a implantação de sistemas de engenharia 
acompanhados a um rol de ações integradas hábeis a contribuir para a saúde, estas 
determinadas como qualidade de vida e erradicação da doença pelo combate irrestrito 
às suas causas e aos seus determinantes (ALVES e SILVA, 2016).

O século XXI, realça-se, começa com aguda dicotomia espelhada a partir da 
segunda metade do século passado, confrontando, ainda, o progresso a elevado custo 
versus o aspecto socioambiental a ser preservado, merecendo progressivas atitudes 
para combater a degradação ao meio ambiente. É problema arraigado na cultura, na 
maneira de se refletir e agir, nos valores e no conhecimento, no desenho do sistema 
econômico, político e também social em que se vive. 

Expõe-se, o problema do meio ambiente, insistentemente razão de muito 
elevada preocupação de todos, uma vez que rios, florestas, atmosfera, solos, água 
dos oceânicos, espécies florais e a fauna foram e continuam sendo alvo de ataques a 
arrefecer sua vitalidade, afetando, outrossim, a espécie humana (SILVA et al., 2016).

Pondera-se que o saneamento — como prevenção de doenças e garantia, 
aqui considerada, da segurança alimentar por intermédio de cuidados especiais com 
a água a irrigar plantações — constitui conjunto de intervenções que ocorrem no 
ambiente fisicamente considerado, este voltado para impedir ou minimizar (ou ainda 
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evitar) a contaminação do meio, evitando-se a transmissão de doenças e assegurar a 
salubridade ambiental, ousando-se aqui ampliar sua consideração de caráter urbano 
para o de cunho agrícola (ALVES e SILVA, 2016).

Preocupa-se com a sustentabilidade dos sistemas e com a articulação 
institucional, realizando adaptações tecnológicas às características físicas da área-
alvo, ficando a responsabilidade pelas ações concentrada nas mãos de engenheiros, 
técnicos e grande sorte de conhecedores e defensores da natureza, sendo evidente 
a necessidade, que se amplia, da constituição de equipe de educação e de ação 
ambiental a gerenciar unidades produtivas diversas (BELTRÃO JÚNIOR et al., 2017). 

A educação sanitária e ambiental, conjuntamente considerada, é percebida, 
deste modo, como ferramenta para ensinar novos hábitos, novos costumes e práticas 
à população — sendo de se memorizar que as indústrias pertencentes à produção 
agrícola são, em última análise, formadas por pessoas, e são elas que carecem de se 
conscientizar e agir favoravelmente à natureza (ALVES e SILVA, 2016).

3 |  O PROBLEMA DA IRRIGAÇÃO

3.1 Visão Geral 

A irrigação é a aplicação artificial de água na terra para fins de produção agrícola 
— costumeiramente assim segue sendo definida. A irrigação eficaz influencia todo 
o processo de crescimento da planta cultivada, desde a preparação do canteiro, 
germinação, crescimento das raízes, utilização de nutrientes, crescimento e rebrota 
da planta, produtividade e qualidade da plantação (FURQUIM e ABDALA, 2019).

A chave para maximizar os benefícios da irrigação é, dentre os principais 
elementos, a qualidade da água e a uniformidade de seu fornecimento e rega. O 
produtor precisa ter muito controle sobre a quantidade de água a prover e quando 
aplicá-la, mas o sistema de irrigação determina-se pela uniformidade conexa à, repete-
se, qualidade da água (NAVARRO, 2016).

Decidir qual sistema de irrigação é melhor para cada operação agrícola de 
cultivo requer conhecimento dos equipamentos afeitos, da concepção de projetos e 
de sistemas, percepção quanto às espécies de plantas a serem regadas, estágios de 
crescimento da cultura, estrutura das raízes, formação e composição do solo. 

Os sistemas de irrigação devem incentivar o crescimento das plantas, minimizando 
os desequilíbrios de sal, queima de folhas, erosão do solo e perda de água. Perdas 
de água naturalmente ocorrerão devido à evaporação justificada pelo fator tempo e 
evapotranspiração das plantas, devendo ainda os responsáveis pela irrigação pensar 
sobre o encadeamento de mudanças do vento, sobre o escoamento da água (e de 
nutrientes), profundidade das raízes inseridas no solo etc. (SILVA et al., 2016).

O manejo adequado da irrigação leva em consideração cuidadosa e vigilante 
observação que ainda percorre uma grande série de ponderações cada vez mais 
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auxiliadas, nota-se, por softwares e dispositivos eletroeletrônicos inteligentes. É o 
caso de detectores e medidores da intensidade da luz solar e da luz eventualmente e 
artificialmente disposta. As pastagens e diversas culturas ainda se valem de medidores 
a monitorar as temperaturas do ar e do solo, flexibilizando-se para mais ou para menos 
a intensificação da irrigação incidente (SILVA et al., 2016). 

Com a correta rega e umidificação, os produtores podem alcançar rendimentos 
mais altos e atender às demandas sazonais de mercado, especialmente se os eventos 
de chuva não ocorrerem na frequência esperada ou desejada.

A água é utilizada para, obviamente, produzir as culturas, mas interferem na sua 
qualidade, no prolongamento da estação de crescimento (ou para dar início à estação 
de plantio mais cedo). A irrigação combate frontalmente a seca, funcionando como 
certo seguro contra a variabilidade sazonal de cada área (BELTRÃO JÚNIOR et al., 
2017).

A irrigação maximiza os benefícios das aplicações de fertilizantes, pois os 
fertilizantes precisam ser incorporados, geralmente, ao solo para facilitar o crescimento 
das plantas. O procedimento também permite que os agricultores explorem novas 
áreas de suas fazendas onde, caso contrário, não teriam sucesso quanto ao cultivo. 

Como as terras irrigadas podem potencialmente suportar culturas mais altas, 
além da própria diversidade de plantio, o solo tende a se tornar mais rico. O valor 
da propriedade também está relacionado aos acordos de licenciamento de água ou 
direito à água, além do valor dado, como se disse, pela própria umidificação do solo.

Os benefícios financeiros, todavia, dão-se mais diretamente em razão da 
produtividade advinda do desenvolvimento da cultura, muito auxiliado, como se sabe, 
pela correta atividade irrigatória. Esta compreende eficazes opções, como se dá com 
a irrigação localizada, dando-se diretamente nas raízes das plantas; há o sistema 
de microaspersão ou por gotejamento, com a vantagem do baixo custo energético 
e eficácia na aplicação, com boa adaptação em face de muitos tipos de solo, não se 
limitando aos declives da terra e alterações quanto ao vento (NAVARRO, 2016).

Existe também a irrigação por aspersão, constante na simulação do que viria a 
ser a chuva, direcionando-se as gotículas a serem absorvidas pelo campo de cultivo; 
geralmente exige conhecimento técnico aprimorado e não se mostra viável em solos 
de muita inclinação. A mão de obra acaba sendo baixa, com muito boa eficiência ao se 
distribuir a água pelo solo. O elevado custo de energia e a possibilidade de doenças 
dadas por eventual excessiva umidade presente em certas folhas são pontos negativos 
da aspersão, carecendo, novamente, de cuidados sistemáticos.

O sistema pivotante é irrigação realizada por intermédio de uma torre com braços 
rotativos que lançam circularmente água sobre a plantação; por vezes a mesma 
aparelhagem lança, para a cultura, pesticidas e fertilizantes. (SILVA et al., 2016).

Há ainda outros sistemas, como a fertirrigação, a micro-aspersão utilizada em 
pequenas hortas, o gotejamento subterrâneo, a elevação do lençol freático e a irrigação 
de superfície (com sulcos a fazer verter a água que é conduzida por infiltração por 



Subtemas e Enfoques da Sustentabilidade Capítulo 4 53

sobre a superfície da terra) ou, ainda, dita por inundação. A tipologia, rapidamente 
exposta, varia em face de cada escola técnica ou em razão de quem se dedica aos 
estudos realizados em função de cada sistema, não sendo de nomenclatura unânime 
—  tampouco merecendo, aqui, maior detalhamento (OLIVEIRA, REIS e SILVA, 2019).

De qualquer modo, para evitar-se a rega excessiva ou insuficiente, e, mais 
proximamente interessando ao artigo, evita-se a rega de qualidade comprometida; a 
água precisa conter as melhores propriedades possíveis: limpa, provida de nutrientes 
e, à evidência, sem contaminação — daí o imperativo da participação humana nos 
processos irrigatórios. É o caso da gestão de todo o processo produtivo condizente 
ao manejo das culturas, administração adequada dos pesticidas, sapiência acerca do 
manejo de todo tipo de resíduo existente e, ainda, disposição em tratar a água. 

Realça-se que a água de irrigação pode causar erosão, também podendo 
afetar a fertilidade do solo (e, portanto, o rendimento das culturas), também podendo 
obstruir valas de água e riachos de drenagem (ocasionando assoreamento) com o 
deslocamento excessivo de terra, prejudicando habitats aquáticos, e, ainda, como dito, 
criando ambiente propício para a propagação de pesticidas, patógenos e de ervas 
daninhas durante o manejo incorreto da irrigação (OLIVEIRA, REIS e SILVA, 2019).

Por vezes a contaminação da água dá-se, claro, por outros elementos extrínsecos 
à produção agrícola, uma vez que as águas podem advir de bacias comprometidas 
por alguma indústria altamente poluente, pelo descarte de lixo sólido ou líquido 
realizado por certas comunidades ou cidades inteiras, exaltando-se a necessidade de 
saneamento desses ecossistemas aquíferos (NAVARRO, 2016).

A sustentabilidade ambiental que concerne às águas utilizadas para a produção 
agrícola, seja no campo destinado às grandes produções, seja atinente à agricultura 
familiar ou mesmo a ocorrer em função de pequenas hortas comunitárias de zonas 
urbanas, são faceadas com a problemática da sua contaminação e qualidade em si 
(qualidade a peticionar por satisfatórios elementos químicos a integrá-las).

A qualidade da água é comprometida quando não há núcleos de saneamento 
(leia-se tratamento) de água no campo, com a mencionada contaminação advinda de 
bacias hidrográficas afetadas por agentes químicos vários, pelo descarte inapropriado 
de resíduos, como se disse, afora incidentes ambientais que infortunadamente agravam 
a condição qualitativa aquífera — como recentemente ocorrera em solo brasileiro, 
com a tragédia do rompimento de barreiras de mineração, queimadas criminosas, 
devastação de matas para o plantio de culturas a empobrecer o solo e diminuir sua 
capacidade de infiltração e retenção de água, vazamentos de cunho químico-industrial 
etc. (SCHEUER, NEVES e GALVANIN, 2018).

Reservatórios ou barragens edificadas com o fim de elevar a disponibilidade de 
água nas propriedades agrícolas, interessante mencionar, são estruturas que podem 
regular vazões a jusante da propriedade, mas que reduzem a ocorrência de maiores 
variações do curso de água, transmutando as dimensões das áreas alagadas e 
modificando a fauna e a flora desses locais (SCHEUER, NEVES e GALVANIN, 2018).
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Veja-se que a alteração do regime de vazão do curso de água infelizmente pode 
suscitar mudanças em face das matas ciliares, propondo seletividade de espécies 
animais e vegetais que altercam o ecossistema, com mosquitos e moscas, por 
exemplo, a tornarem-se novos vetores de doenças diversas, como são as doenças 
tropicais (SCHEUER, NEVES e GALVANIN, 2018). 

É preciso cuidar da água, não prejudicar sua composição, não a contaminar.
Nesta direção é que os sistemas de irrigação possuem saídas de diâmetro 

diminuído, evitando que o solo receba partículas suspensas, atuando como verdadeiro 
filtro. Unidades próprias de filtragem devem ser empregadas, não sendo incomum 
encontrá-las, atualmente, em face da produção agrícola (SANTORO, 2019).

Essas unidades são precipuamente constituídas por filtros de areia, valendo-se 
igualmente de discos, telas ou outros mecanismos. A emissão da água e o evitar-se 
de sedimentos nas tubulações e seus acessórios compõem (devem majoritariamente 
compor) os mais atuais sistemas de manejo da irrigação e anterior saneamento das 
águas para os sistemas dispostos para a irrigação (SANTORO, 2019).

Em verdade, em atenção aos reclamos da sustentabilidade premente às áreas 
cultiváveis e efetivamente produtoras de alimento, tende a elevar-se, nos próximos 
anos, o tratamento das águas destinadas à agricultura, enfrentando o problema 
das atividades industriais, dos aglomerados urbanos e da própria atividade agrícola 
(ERTHAL e BERTICELLI, 2018).

Por outras palavras, após a água ser captada e adequadamente transportada, 
precisa ser tratada e controlada, com a interação de conhecimento e equipamentos 
para melhor manejar o precioso líquido essencial à agricultura e que não pode ser de 
qualidade a ser posta sob dúvida (ERTHAL e BERTICELLI, 2018). 

Atenta-se que, afora a salinidade como um dos critérios mais importantes para 
avaliar a qualidade da água de irrigação, isto devido à potencial redução no rendimento 
das culturas, essas águas não podem conter níveis excessivos de manganês e íons 
de ferro, conquanto precise deter sais minerais em quantidade satisfatória, como o 
boro, o sódio, e outros tantos, caracteres estes adiante melhor delineados.

3.2 A Qualidade da Água Propriamente

Comumente a água detém muitos componentes, estes que provêm do próprio 
ambiente ou que receberam elementos providos a partir de atividades humanas. 

A caracterização de água de qualidade é determinada por vários parâmetros 
que se referem aos caracteres biológicos, físicos e químicos, sendo bastante difícil 
a fixação de critério único de qualidade, até pela riqueza de diversas fontes de água 
existentes pelo mundo a espelhar substâncias aderentes a cada bacia hidrográfica 
sob estudo, ainda que sob natural mutação evolutiva (SANTORO, 2019).

A cor da água é um dos primeiros critérios, relacionando-a à presença de 
compostos químicos e substâncias que a colorem em razão do ferro ou nitrogênio, a ser 
posta sob exame, podendo haver decomposição de matéria orgânica na água (a partir 
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de algas, vegetais ou com esgoto doméstico e industrial ali presentes) (SCHEUER, 
NEVES e GALVANIN, 2018).

A turbidez também é importante, podendo existir material suspenso na água 
como partículas de organismos microscópicos, fragmentos rochosos, argila etc. 
(SANTORO, 2019).

Relevante também é a temperatura da água a ser utilizada na irrigação, 
significando importante fator a influenciar em certas propriedades da água (oxigênio 
dissolvido, viscosidade, densidade). Causas naturais influenciam no sabor e odor, 
indicando potencialmente a presença de fungos, bactérias, gases e produtos químicos 
vários que carecem de constante medição e monitoramento.

A presença de material sólido é muito preocupante, seja em suspensão, sejam 
diluídos. A condutividade elétrica, por sua vez, denota relação direta com múltiplas 
espécies iônicas na água dissolvidas. O índice de pH a medir a basicidade e a acidez 
da água também é relevante, influenciando nos processos de saneamento da água. 

Essencial, também para a aferição da qualidade, é a presença de cloretos, em 
linhas gerais originando-se da dissolução de minerais, ou dos esgotos industriais 
ou domésticos. O manganês e o ferro, rapidamente já referido, possibilitam o 
desenvolvimento de certas ferrobactérias, obstruindo dutos e promovendo relativa 
coloração à água, afora seus maus odores encontrados (SCHEUER, NEVES e 
GALVANIN, 2018).

Nota-se que a presença de compostos nitrogenados podem ser fruto da de 
processos biogênicos naturais, lixiviação do solo, drenagem de áreas agrícolas ou 
lançamento de despejo (MORAIS, NOLÊTO JÚNIOR e MENEZES, 2017). 

Causando inadvertidamente o aumento do nitrogênio na água, em tempo, 
relacionam-se os esgotos industriais e domésticos, excrementos de animais e 
fertilizantes, salientando-se que o nitrogênio é fundamental para os organismos vivos, 
vez ser constituidor de proteína (SANTORO, 2019).

A água por vezes costuma conter fósforo, substância que, para a eutrofização, 
mostra-se limitante, sendo forte elemento sugestivo de poluição. Os fluoretos, 
importantes para a dentição, por sua vez, não devem se apresentar sob concentrações 
elevadas na água. O oxigênio é imprescindível aos organismos vivos, sendo que 
baixas concentrações suscitam a presença, na água, de matéria orgânica (VIEIRA 
FILHO, 2016).

Por seu turno, a matéria orgânica presente na água destinada à agricultura 
deve ser de quantidade mínima, vez poder representar perigos para sua qualidade. 
Esclarece-se que presença de matéria orgânica de origem antrópica em meio 
aquático eleva significativamente a quantidade de nutrientes disponíveis, promovendo 
desequilíbrio nos processos respiratórios e fotossintéticos, fazendo desencadear 
problemas ambientais significativos, como a hipóxia (VIEIRA FILHO, 2016).

Alguns componentes orgânicos constantes na água resistem mais à deterioração 
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biológica do que os demais, desnecessariamente sendo agregados à cadeia alimentar; 
é o caso de detergentes, pesticidas e outros elementos químicos tóxicos.

Grave, outrossim, é a detecção de microrganismos patogênicos no meio aquífero, 
como ocorre com coliformes fecais havidos em quantidade expressiva e que significam 
a interferência maléfica de esgotos domésticos, ou de dejetos animais. Trata-se de 
grupo de bactérias formado pelo conjunto de bacilos aeróbicos, como a Klesbiella, 
Citrobacter, Escherichia e Enterobacter (MORAIS, NOLÊTO JÚNIOR e MENEZES, 
2017).

Como visto, a qualidade da água empregada pela irrigação é marcantemente 
definida pela quantidade de sais nela dissolvidos, quantidade de algas e bactérias, 
problemas quantitativos da presença de elementos químicos como o manganês, ferro, 
oxigênio e outros tantos, além da presença de resíduos tóxicos de diversas espécies.

De qualquer modo, a água, bem demasiado precioso para a viabilidade da vida 
na Terra, carece, ao ser destinada para a produção agrícola, de constante observação 
erigida pelo conhecimento técnico sobre o meio ambiente e seus subtemas afeitos, 
obrigatoriamente envolvendo o mais correto saneamento para seu mais correto 
emprego.

Políticas públicas e investimento privado passam, necessariamente, pela 
consciência pautada pela formação de agricultores (e de muitos profissionais que com 
eles se correlacionam) a se direcionar, cada vez mais, pelo tratamento e monitoração 
da água utilizada na agricultura, compreendendo olhares mais atentos para sua 
necessária qualidade.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pode-se aquilatar, de imediato, que a temática meio ambiente não costuma 
vir desacompanhada de comportamento, já que o homem — único racional no orbe 
— é também o único que pode, fatalmente, pensar sobre o seu meio e, a partir 
do aprendizado e da reflexão, ser capaz de se posicionar positivamente diante da 
problemática, qual seja, a degradação ambiental e o seu combate, aqui reportando-se 
aos problemas encerrados na irrigação da água para fins agrícolas.

Fala-se de cidadãos comprometidos na construção de uma sociedade 
multicultural e intercultural, com inclinação para a abertura e valorização das 
diferentes formas de conhecimento, pela aproximação à realidade que transcende 
a racionalidade instrumental, entendendo-a como uma conquista sobre os próprios 
egoísmos e os dos demais, como uma construção da autonomia da pessoa e de seu 
sentido de responsabilidade. 

A agricultura irrigada, como visto, irá permanecer na dependência da qualidade 
e quantidade da água empregada, atentando-se que, com o crescimento populacional 
e o avanço das áreas urbanas sobre o campo (e o próprio crescimento das áreas sob 
plantio), afora as atividades humanas a prover muitos resíduos por sobre os recursos 
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hídricos, seu uso carece de melhor administração. 
Deste modo, as ações de planejar, cuidar e monitorar os ecossistemas aquáticos 

destinados à irrigação agrícola precisam ser otimizados, passíveis de constantes 
estudos e labores para minimizar os problemas referentes à utilização da água para 
essa finalidade.
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